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Hospitais 
sem leitos 
No final do ano passado, to-

mei a iniciativa de levar à Câ-
mara Legislativa proposta de 
convênio entre a Fundação 
Hospitalar e o Hospital das 
Forças Armadas. Com  um gas-
to de Cr$ 700 milhões por mês, 
'o GDF poderia colocar mais de 
;300 novos leitos hospitalares à 
‘;disposição da população. Mais 
do que isso, estes 300 e poucos 
leitos estariam num dos melho-
res e mais bem equipados hos-
;pitais do DF. A receptividade 
Yoi muito positiva. Consegui-
mos encaminhar ao governo 
,uma indicação de autoria dos 
24 deputados distritais do DF 
sugerindo a realização do con-
,venio — uma unanimidade iné-
klita. Afinal, quem seria contra 
¡incluir na oferta do serviço de 
saúde mais 300 leitos, em con-
dições particularmente 
especiais? 

Passaram-se meses e até 
agora a única resposta que obti-
vemos foi o silêncio. O HFA es-
tá ameaçado de passar pelo 
mesmo processo de privatiza-
ção enfrentado pelo Sarah Ku-
bitschek — o investimento de 
anos do dinheiro do contribuin-
te foi entregue nas mãos de 
uma única pessoa. Será este o 
motivo do silêncio? Uma nudez 
conivente com os interesses in-
confessos de privatizar o servi-
ço de saúde no País. 

Agora, novamente, encami-
nhamos ao senhor secretário de 
Saúde outra proposta de convê-
nio, desta vez com o Hospital 
Universitário, que reativaria 
113 leitos hospitalares. Admi-
nistrado pela Fundação Uni-
versidade de Brasília (FUB), es-
te hospital registrou de janeiro 
a junho de 91 (em comparação a 
igual período do ano anterior) 
um incremento de 65,6% e 
70,18%, respectivamente, em 
suas internações e atendimen-
tos ambulatoriais. Seria, por-
tanto, mais uma oportunidade 
especial de melhorar a quanti-
dade e a qualidade do serviço 
,cle saúde local. Os gastos se-
iriam, também, em valores de 
dezembro de 91, de Cr$ 70 
milhões. 

Com um gasto mensal de 
Cr$ 140 milhões o GDF poderia 
ampliar em quase 500 leitos o 
sistema público de saúde do 
DF. Se comparado com os Cr$ 8 
bilhões que serão gastos para 
construir o prédio de um hospi-
tal — aliás, objeto de denúncias 
de irregularidades — fica ainda 
mais difícil de compreender o 
silêncio do GDF. Com  Cr$ 140 
milhões teríamos prédios, pro-
fissionais de saúde, equipamen-
tos e medicamentos. Com  Cr$ 8 
bilhões teremos paredes que po-
dem receber placas e poderão 
ser vistas pela população. 
Quem é contra aumentar em 
500 o número de leitos hospita-
lares do DF? Por que serão? 
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